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Resumo: 

Quem constitui a família empresária? A resposta a esta questão está por encontrar. Da 

aceitação da definição de família empresária irá depender a evolução do negócio familiar, 

a liderança e sucessão da família ou a divisão da herança. Através da revisão de literatura, 

com recurso aos conceitos de campo, habitus e capital simbólico, apresenta-se uma 

proposta exploratória de tipologia de família empresária. Esta aponta para um sistema 

aberto, intergeracional, com um perímetro de geometria variável, com fluxos de entrada 

e de saída no sistema, seja por causas naturais ou por razões de ordem social. Assim, são 

geradas combinatórias sempre originais, podendo torná-la potencialmente disfuncional 

e geradora de conflitos intermembros e/ou intraclãs. Logo, percebe-se a existência de um 

espaço social específico, relativamente autónomo, com regras de funcionamento, 

objetivos e interesses específicos.  

 

JEL: D02; D21; D23; Z13 

 

Palavras-chave: família empresária, campo social, capital social familiar 

 

Abstract:  

Answering the question "Who constitutes the family business?" is not found yet. 

According to the acceptance of a definition of family business it will depend the evolution 

of family business, leadership, succession in the family or the division of inheritance. 

Through literature review, using concepts as field of investigation, habitus and symbolic 

capital, an exploratory proposal of typology of business family is presented. This 

proposal points to an open, intergenerational system with a variable geometry perimeter. 

This perimeter includes an input and output flows system, either for natural reasons or 

for social reasons. Thus, we have the generation of original combinations, which can be 

potentially dysfunctional and generating inter or intra clan conflicts. Hence, we 

understand the existence of a specific social space, relatively autonomous, with specific 

rules of operation, objectives and interests.  
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1. Introdução 

 

O conceito de família muda no tempo e a sua definição afeta significativamente os 

resultados dos estudos empíricos (Bettineli et al., 2014: 178; Aldrich et Cliff, 2003: 580; 

Giddens, 2013: 373). A realidade do Séc. XXI mostra um declínio do casamento, um 

aumento dos divórcios, múltiplos arranjos conjugais e novos laços de parentesco, em 

combinatórias sempre originais, a caminho do nomadismo conjugal (Déchaux, 2009: 28-

30), o que exige o recurso a modernidades múltiplas (Eisenstadt, 2001), como forma de 

gerir a existência de padrões culturais diversificados, complexos e moventes, numa 

sobreposição coexistente de diferentes tempos históricos (Almeida, 2013: 27-28).  

 No caso particular da família [empresária] que detém empresas [familiares], existe 

a necessidade de consenso entre aqueles que fazem parte dela, devido aos significativos 

bens em comum, e à intensidade dos contatos – pelo menos para alguns dos seus 

membros –, os quais permanecerão elevados durante toda a vida (Gersick et al., 1997: 63). 

Da aceitação da resposta à questão “Quem constitui a família?” irá depender a evolução 

do negócio familiar, a liderança da família ou a divisão da herança.  

 É muito mais o que não se sabe do que aquilo que se sabe sobre a família 

empresária, devido á habitual discrição dos membros destas famílias. Daí resulta a 

pertinência de investigação neste campo. A estrutura do artigo inicia-se com esta 

Introdução. O ponto dois descreve a metodologia. O ponto três apresenta a evolução da 

oportunidade até à família empresária. O ponto quatro introduz o conceito de empresa 

familiar, fazendo a ponte para a família empresária, no ponto cinco. Conclui com a Nota 

Final.  

 

2. Metodologia  

 

Há ocasiões em que a experiência passa à frente da teoria sendo a primeira a encontrar 

novos factos; o papel da teoria é então o de retroverter as observações já realizadas, 

cabendo ao teórico reunir os novos dados e elaborar um edifício lógico no qual todos eles 

se integrem (Magueijo, 2003). Cientes de que o conhecimento e as ideias atuais sobre a 

família empresária oscilam entre conceitos cientificamente comprovados até às boas 

intenções, porventura naïfs, o que os torna questionáveis (Gallo et al., 2009), a opção 

metodológica para este artigo assentou na análise de literatura (Gioia et al., 2013), 

procurando captar os conceitos sobre a família empresária, por acreditarmos que a maior 

parte deste conhecimento está fragmentado e necessita de ser organizado em modelos 

teóricos mais completos (Gallo et al., 2009). Numa abordagem sistémica, Pessoa (1926) 

escreveu que toda a teoria deve ser feita para poder ser posta em prática, e toda a prática 

deve obedecer a uma teoria.  

 Fazer investigação não é resolver problemas; é saber definir um problema! 

Resolver problemas é uma questão técnica enquanto investigar é saber fazer a pergunta 

certa. Por isso, a sociologia preocupa-se em revelar factos e relações nem sempre 
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explícitas, fazendo emergir questões onde parece haver naturalidade. O seu objeto 

envolve lutas, relações de poder, aspetos pouco revelados da realidade social que muitos 

não desejam ver elucidados (Bordieu, 1990). Assim, a maior parte da literatura sobre a 

família empresária está relacionada com o empreendedorismo e a empresa familiar, 

devido às suas raízes nos pequenos negócios, apesar de esta temática abranger um 

grande conjunto de subcampos interrelacionados. Ora, como qualquer campo de estudo, 

o desafio de ganhar e manter a legitimidade envolve uma abordagem equilibrada sobre 

a amplitude (o cruzamento de fronteiras disciplinares) e a profundidade (domínio de um 

corpo específico de conhecimentos), que permita apresentar uma estrutura concetual 

abrangente que claramente defina os limites do campo família empresária (Payne, 2018), 

pelo que a opção metodológica para este artigo assenta na análise de literatura, 

procurando captar os conceitos sobre a família empresária. 

 

3. Da oportunidade à família empresária  

 

A dinâmica do capitalismo requer pessoas ativas – disciplina, trabalho duro e lógica 

utilitária – mas igualmente criativas, capazes de tomarem iniciativa e de aceitar riscos, de 

aproveitar oportunidades e de desfrutar do gozo de acertar, pelo que a criatividade 

humana – incluindo o sonho, a aventura, a ambição – é o que melhor explica o seu incrível 

sucesso (Moreira, 2009: 20). Para ser empresário é necessário ter bom senso e talento para 

inspirar e mobilizar os outros e organizá-los voluntariamente. Sem investimento no 

capital social, sem redes relacionais e relações de confiança, os projetos e os negócios 

ficam à partida minados, sem crédito (Moreira, 2009: 20; Ferreira et al., 2010).  

 

3.1 Evolução do empreendimento familiar 

Assim, todo o novo empreendimento parece nascer da vocação para a inovação, do 

reconhecimento, da descoberta e criação de oportunidades por um empreendedor, ainda 

que a empresa estabelecida tenha toda uma razão de ser – a sua missão – marcada pela 

preservação do negócio e sua continuidade (Hitt et al., 2008; Grant, 2013). Então, 

distinguem-se dois vetores no processo de desenvolvimento de um novo 

empreendimento: a orientação estratégica da empresa e a perspetiva do proprietário do 

negócio. A orientação estratégica da empresa pode subdividir-se em dois eixos:  

a) A orientação empreendedora, que se foca em acelerar a criação de valor; 

b) A orientação empresarial, cuja prioridade é a preservação do valor criado.  

 A perspetiva do proprietário do negócio toma por referência as diferentes 

gerações:  

a) Por um lado, diferencia entre o foco colocado pelo proprietário de uma empresa 

em apoiar e melhorar o padrão de vida da atual geração, 

b) Por outro lado, promove o desenvolvimento da instituição familiar para que esta 

se projete no tempo através das futuras gerações.  
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Figura 1: Evolução do empreendimento familiar 

 
Fonte: Adaptado de Habbershon et Pistrui (2002) 

 

 A combinação daqueles dois vetores de raciocínio, como mostra a Figura 1), 

procura compreender a evolução da trajetória desde o empreendedor individual até à 

família empresária multigeracional.  

 

3.1.1 Oportunidade, negócio e família 

O empreendedor distingue-se por quatro comportamentos específicos: identifica 

oportunidades, gere riscos, garante recursos e cria valor (Kets de Vries et al., 2008: 129). 

Individualmente ou associado a outros familiares ou amigos, dá início a um 

empreendimento quando se foca na criação de um novo negócio (Drucker, 1985), em que 

tudo é novo, tudo é diferente e tudo está por fazer! O conceito de oportunidade, negócio 

ou empreendimento, emerge de um mercado imperfeito e em desequilíbrio e distingue-

se da mera oportunidade (de lucro) uma vez que requer não apenas a otimização, mas a 

descoberta de novas relações de tipo meio-fim orientadas para o mercado (Drucker, 1985: 

200; Casillas et Moreno, 2010: 267; Davidson, 2015). Neste sentido, por envolver mais 

inovação, o negócio envolve maior incerteza (Drucker, 1985; Lee et Venkataramen, 2006), 

a qual resulta:  

a) Do locus da mudança que gera as oportunidades;  

b) Da própria forma das oportunidades;  

c) De quem inicia a mudança (Eckhardt et Shane, 2003).  

 

 A oportunidade pode ser gerada diretamente a partir da descoberta de novos 

produtos ou serviços, novos mercados, materiais, métodos de produção ou formas de 

organização, desejo de autonomia e independência (Drucker, 1985). Logo, a forma das 

oportunidades de negócio pode variar em função das assimetrias em relação à 

                  Perspetiva do propritário

Geracional Transgeracional

Foco nos padrões de vida atuais Promoção como instituição familiar

Oportunidade Família

de negócio empresária

1 4

2 3

  

Herança Empresa

familiar familiar
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informação que as pessoas têm do mercado, ou mais especificamente do conhecimento 

aprofundado que o empreendedor possui em relação às preferências dos clientes ou às 

necessidades de determinados nichos de mercado (Christensen et Bower, 1996).  

 Nesta etapa, a orientação do fundador passa pelo nível técnico em detrimento das 

atividades de gestão, e a propriedade do empreendimento parece não ser, em si, a 

variável mais importante; nem tão pouco a família, a qual, muitas das vezes, tende a ficar 

em segundo plano, ainda que o empreendedor dedique todo o seu tempo disponível ao 

desenvolvimento do negócio, transformando-o no negócio de família. Ou seja, incorpora 

a família no seu empreendimento!  

 

3.1.2 Herança familiar  

A passagem do negócio de família da geração do empreendedor para a segunda geração, 

em geral, os filhos, dá-se de forma natural e sem planificação, surgindo a necessidade de 

consolidar o mesmo. Com o rápido crescimento do negócio de família, de que os 

herdeiros pouco sabem, surge a necessidade de dotar o mesmo de uma estrutura 

empresarial adequada. A rendibilidade do negócio (económica, financeira, social) começa 

a surgir como preocupação de primeiro plano. A cultura da empresa, enquanto 

instrumento estratégico – crenças, práticas de negócio, valores, visão, normas, tradições 

da família – para tentar obter dos colaboradores a sua identificação e adesão aos objetivos 

daquela (Cruche, 2016: 130) tende a evoluir. A propriedade do negócio de família passa, 

então, a ser um tema relevante e, por vezes, emocional. Começam a surgir questões como 

o que irá acontecer se algum daqueles membros quiser deixar o negócio de família? As 

novas gerações começam a sentir o desejo de se libertarem do domínio da geração dos 

fundadores, querendo construir o seu próprio percurso pessoal (Gersick et al., 1997: 47), 

o que permite um novo posicionamento no mercado.  

 Os trabalhos de investigação relacionados com esta temática salientam a 

importância e particularidades das relações resultantes da interação entre a família do 

empresário – grupo de pessoas unidas entre si por ligações de consanguinidade, pelo 

casamento ou por adoção, seja como família nuclear ou como família alargada (Giddens, 

2013: 368) – e o negócio. Este deixa de ser apenas a ocupação do empresário e passa a ser 

também o meio de sustento e a ocupação de parte ou de toda a família, passando então a 

ter o estatuto de negócio familiar. Logo, todo o negócio familiar é singular (Colin et Colin, 

2008) devido à natureza do envolvimento da família. Neste contexto, entenda-se o grau 

em que os membros da família que controla a empresa estão envolvidos na gestão 

estratégica e operacional desta (Casillas et Moreno, 2010) – seja como detentora do capital, 

seja na gestão do negócio ou mesmo em ambas as situações em simultâneo. 

  

3.1.3 Estruturação do negócio de família  

As famílias e empreendimentos que superam as crises de crescimento e conflitos passam 

para o estádio de empresa familiar tradicional. Esta procura desenvolver-se numa 

perspetiva intergeracional, que a ajude a projetar no tempo e na posse da mesma família. 

Este tipo de empresa poderá ter êxito durante muito tempo, seguindo as diretrizes do 

fundador. O que marca esta etapa é a eficácia da gestão, quer da empresa familiar em si, 
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quer como uma instituição de propriedade e governo familiares, em particular, quando 

coexistem muitos membros da família com posições minoritárias no capital, que não 

trabalham na empresa familiar nem são membros de órgãos de administração e gestão 

da mesma. Por parte da família surge, então, a necessidade de acomodar a maior 

variedade possível de interesses, capacidades e necessidades que emergem com a maior 

quantidade de pessoas e de ramos da família que detêm graus de influência variáveis, de 

acordo com o contexto em que surgiram. Nesta etapa prima o conceito de não haver na 

empresa familiar espaço para todos mas apenas para os melhores, sendo estes os que 

detêm competências que estejam em linha com as exigências da empresa familiar. Os 

restantes são excluídos e o foco centra-se na empresa familiar. Começa aqui a gestação da 

família empresária.  

 

3.1.4 Gestação da família empresária 

Nem toda a empresa familiar tradicional dá origem a famílias empresárias. Só aquelas 

que detiverem membros que possuam tendências de orientação empreendedora e o 

desejo comum de que a empresa familiar e a família empresária se sustentem 

mutuamente e não se destruam, potencializando as forças uma da outra, e tendo juntas 

mais sucesso do que teriam sozinhas o irão conseguir (Gersick et al., 1997: 283). A 

capacidade para potenciar este recurso estratégico é conhecida por familiness 

(Habbershon et Williams, 1999; Habbershon et al., 2003: 460), o qual permite o êxito quer 

da família empresária quer da empresa familiar. O foco centra-se na família e distingue-

se o objeto (a empresa familiar) do sujeito (a família empresária). Ganha-se uma 

perspetiva mais humana, um maior compromisso ou preferências socio emocionais 

(Romero et Ramirez, 2016) e uma visão mais criativa, diversificada, ampla, generosa e 

tolerante com as diferenças pessoais, respeitadora das vocações e interesses de cada um.  

  

4. Empresa familiar 

 

Não existe uma definição consensual para definir empresa familiar tal como existe a 

definição de pequena e média empresa, sendo frequente a confusão entre estas duas 

diferentes tipologias de empresas. A complexidade do estudo das empresas familiares, 

essas organizações enlouquecidamente complexas e elegantes (Gersick et al., 1997: 283) 

tem o seu início com o próprio conceito. As definições utilizadas são múltiplas e 

heterogéneas (Fayolle et Bégin, 2009: 11) com base no conteúdo, no objetivo ou na forma 

da empresa familiar (Klein et al., 2005). Portanto, a empresa familiar pode variar em 

dimensão, idade, posicionamento no ciclo de vida, geração que a controla, a composição 

da família (Gersick et al., 1997), para além do contexto sociocultural e institucional no 

qual ela se insere (Randerson et al., 2015: 144). Logo, o caráter familiar de uma empresa é 

uma caraterística multidimensional, que varia de modo contínuo de mais para menos, 

sendo a empresa familiar, em linhas gerais, um tipo muito heterogéneo de empresa – até 

pelo facto de não ser possível estabelecer uma fronteira nítida entre empresa familiar e 

empresa não familiar – pelo que só haverá empresas menos ou mais familiares (Casillas 

et al., 2005: 1-6), com a caraterística familiar a ser um estado provisório em determinado 
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momento do seu ciclo de vida (Litz, 2008). Esta complexidade de definição do conceito 

de empresa familiar parece derivar de:  

a) Ser difícil delimitar o contexto e a amplitude do objeto de estudo, por não existir 

um constructo claro, único e preciso de empresa familiar (Casillas et al., 2005: 3); 

b) As diferenças configuracionais da instituição família nas diversas culturas e no 

tempo tornarem difícil ou mesmo impossível, a homogeneização e a comparação 

de critérios e das variáveis utilizadas (Fayolle et Bégin, 2009: 12).  

 

 A empresa familiar parece ter a sua origem e a sua história vinculadas a uma 

família ou estar perfeitamente identificada com uma família pelo menos há duas gerações 

no poder (Bernhoeft et Gallo, 2003; Donnelley, 1964), havendo congruência entre os 

interesses e os objetivos de ambas.  

 Os critérios mais utilizados para classificar a empresa como familiar parecem estar 

relacionados com a propriedade do negócio, com a tradição e valores familiares – as 

formas de estar e viver com a família –, com o controlo familiar, com a influência da 

família empresária na gestão e com o controlo da sucessão (Gallo, 1995; Klein et al., 2005; 

Gersick et al., 1997; Casillas et al., 2005: 4-5; Dyer, 2006; Nordqvist et Melin, 2010). Em 

princípio, a empresa familiar, na sua identidade como empresa, apresenta as mesmas 

caraterísticas que qualquer outra empresa. A diferença essencial reside na sua ligação 

com uma família que possui uma influência direta no seu governo e na sua gestão. Tal 

desiderato implica que para falar de empresa familiar se requeira o cumprimento de 

quatro requisitos: 

a) A família empresária deve possuir a propriedade sobre a empresa, podendo 

assumir a propriedade total, propriedade maioritária ou controlo minoritário;  

b) A família empresária deve influenciar a gestão estratégica da empresa; 

c) Os valores da empresa familiar são influenciados ou identificam-se com os valores 

da família empresária;  

d) A família empresária determina o processo sucessório da empresa familiar. 

 

 Contudo, deve acrescentar-se às dimensões quantificáveis um argumento 

qualitativo, que dota estas empresas de um caráter verdadeiramente familiar. Esse 

argumento reside na garantia da continuidade geracional como objetivo estratégico da 

empresa, baseada no desejo conjunto de fundadores e sucessores de manterem o controlo 

da propriedade, o governo e a gestão da mesma nas mãos da família (Chua et al., 1999). 

É por isso que a propriedade de uma empresa familiar, enquanto comunidade de pessoas, 

não pode ser transmitida; o que se transmite é a propriedade de participação no seu 

capital (Gallo et al., 2009: 52). A empresa familiar é hoje um elemento fundamental da 

atividade económica, como o demonstra a sua importante participação em termos de 

criação de riqueza e emprego (Bhat et al., 2013: 60), a sua capacidade para empreender e 

o seu contributo para a inovação (Habbershon et al., 2010). Para conseguir vencer estes 

desafios ela deve ser capaz de explorar adequadamente os seus fatores críticos de sucesso 

que podem sintetizar-se na sua visão e planificação estratégica de longo prazo, a 

agilidade e a flexibilidade que outorga a concentração da propriedade, a estabilidade dos 
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princípios básicos e as linhas estratégicas fundamentais, o desenvolvimento da 

responsabilidade social, a qualidade dos bens e serviços produzidos e políticas de 

recursos humanos mais personalizadas.  

 O núcleo da problemática da empresa familiar parece situar-se, portanto, no facto 

de nesta, as arenas – empresa e família – se confundirem, entrelaçarem e interferirem 

diariamente entre si (Floriani, 2012). Os estudos empíricos conhecidos têm utilizado, 

principalmente, a teoria da agência e a teoria baseada nos recursos (Chrisman et al., 2005; 

D’Allura et Erez, 2009), as quais não consideram as razões subjetivas de como as famílias 

empresárias influenciam o desempenho organizacional da empresa familiar, pois, só têm 

considerado as motivações de índole económica (D’Allura et Erez, 2009: 21).  

 

5. Família empresária 

 

O processo de transformação de uma família comum para uma família empresária é 

determinante para o sucesso e continuidade da própria família e o património herdado. 

É difícil perceber como esta temática não mereceu muita atenção de historiadores, 

profissionais ou académicos ligados ao mundo empresarial (Bernhoeft et Gallo, 2003: 

xviii, 6; Casillas et al., 2005: 1) apesar de a família empresária surgir na História 

praticamente com as primeiras estruturas sociais, embora ainda toscas, situando-se, 

portanto, no primeiro capítulo da vida do homem civilizado (Floriani, 2012: 57). O 

conceito empresa familiar poderá dar origem a dois constructos diferentes: a empresa 

familiar e a família empresária. Assim:  

a) O constructo empresa familiar é utilizado quando se pretende destacar a empresa 

em si mesmo, enquanto organização, cuja propriedade do capital é detida por uma 

ou mais famílias, que determinam a orientação estratégica da mesma e podem, 

inclusive, liderar os seus órgãos de governo e de direção (Casillas et al., 2005: 71).  

b) O constructo família empresária utiliza-se quando se pretendem destacar os 

aspetos que estão ligados à instituição familiar enquanto conjunto de pessoas que, 

além de partilharem um parentesco familiar, formal ou informal, detêm, 

controlam e ou dirigem um determinado negócio, património ou organização 

empresarial (Casillas et al., 2005: 71). Este conceito realça o nível organizacional do 

empreendedorismo e considera-o numa dimensão mais coletiva do que individual 

(Fayolle et Bégin, 2009: 19).  

 

 O mesmo é dizer que usamos o conceito de família empresária para nos referirmos 

à família como uma instituição ou estrutura social que resulta da sobreposição dos 

constructos de família alargada, de empresa familiar e da capacidade empreendedora 

(Nordqvist et Melin, 2010: 214; Randerson et al., 2015: 144).  

 

5.1 O campo família empresária  

A sociologia preocupa-se em compreender factos e relações nem sempre explícitas na 

sociedade, questionando assuntos que aparentam normalidade. Em resultado disso 

descobre o arbitrário, a contingência, a necessidade, a coação social (Bourdieu, 1990: 27), 
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enfim, lutas por posições nos diferentes campos sociais ou outros aspetos ocultos ou 

pouco revelados do espaço social que não eram esperados. Este raciocínio insere-se na 

ideia de que toda a teoria contém, pelo menos de forma implícita, uma perceção do 

mundo social, o qual se organiza segundo as posições muito análogas às existentes no 

mundo natural (Bourdieu, 2008: 86). Contudo, devemos pensar sempre as diferentes 

contribuições dos autores, os seus métodos e as suas ideias como pontos de referência.  

 Aceite o desafio de por em jogo as coisas teóricas (Bourdieu, 1989: 20), o que leva 

a operar com os conceitos, usando-os como ferramentas na construção dos fenómenos 

empíricos que constituem o foco da investigação, consideramos a família empresária 

como um campo social (Bourdieu, 1998) em que os seus membros disputam uma posição 

pelo exercício do poder e cujo funcionamento pode ser assimilado a um jogo, onde os 

princípios de funcionamento são dominados pelos membros da família, cujas fronteiras 

entre os diferentes subsistemas sociais são porosas (Figura 2).  

 
Figura 2: Família empresária: Campo, habitus e capital simbólico 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 As oportunidades de mercado manifestam-se por atitudes empreendedoras de 

alguns membros da família nuclear, os quais, transformam esses eventos em sucesso 

(Moreira, 2009: 20). Começam a surgir tensões no seio da família ou famílias, com os seus 

membros a tomarem partido a favor ou contra aqueles negócios, e inicia-se uma transição 

para a família empresária. Este conceito coloca a ênfase na importância e particularidades 

das relações resultantes da interação entre a família do empreendedor, enquanto grupo 

de pessoas unidas entre si por ligações de consanguinidade, pelo casamento ou por 

adoção, seja como família nuclear ou como família alargada (Giddens, 2013: 368) e o 

negócio. Este deixa de ser apenas a ocupação do empreendedor e passa a ser também o 

meio de sustento e a ocupação de parte ou de toda a família, passando então a ter o 

estatuto de negócio familiar. Logo, a família está envolvida, seja como detentora do 

capital seja na gestão do negócio ou mesmo em ambas as situações, em simultâneo. 

Família(s)

Família empresária

(Campo social)

Capital simbólico

(recursos)

Agentes   Habitus

(públicos internos) (orientação 

 empreendedora)

Instituições

Zona de tensão
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Assim, o conceito de família empresária é utilizado para nos referirmos à família como 

uma instituição ou estrutura social que resulta da sobreposição da família matrimonial, 

da empresa familiar e da orientação empreendedora (Nordqvist et Melin, 2010: 214; 

Randerson et al., 2015: 144). Para Habbershon et al. (2003, 453) a família empresária é um 

meta sistema composto por três subsistemas abrangentes:  

a) Família de controlo – representa a história, tradições e o ciclo de vida da família;  

b) O negócio – representa as estratégias e estruturas utilizadas para gerar riqueza; 

c) O indivíduo, membro da família – representa os interesses, aptidões e estágio do 

ciclo de vida dos membros da família proprietária/gestores.  

 

 Como tal, a família empresária é uma estrutura dinâmica constituída por 

interações sociais – enquanto jogo de influências entre atores a poderem envolver 

interesses, desinteresse ou indiferença (Floriani, 2012), constituindo o campo social 

teorizado por Bourdieu (1989). Esse campo social ou campo de forças estrutura-se em 

redor dos agentes ou públicos internos da família empresária, os quais detêm o capital 

simbólico ou recursos da família empresária, que aplicam e transformam com o habitus 

inerente à sua condição de pertença à família empresária, no qual se inclui a orientação 

empreendedora, caraterística intrínseca e distintiva dos membros da família empresária 

(Nordqvist et Melin, 2010: 220-229). Dando suporte institucional a estas interações sociais 

e incutindo confiança nas mesmas, surgem, em termos transversais à sociedade, as 

instituições – as regras do jogo –, com o objetivo de reduzir a incerteza (North, 1991). 

 Uma análise deste tipo preconiza o recurso ao modelo: atores – atividades – 

atitudes (Nordqvist et Melin, 2010: 220-229) e aos conceitos de campo, habitus e capital 

simbólico (Bourdieu 1971, 1978, 1986, 1989), para que a família empresária disponibilize 

um conjunto único de recursos à empresa familiar, que emergem das interações entre os 

seus subsistemas – o conceito familiness (Habbershon et Williams, 1999: 129; Habbershon 

et al., 2003: 460). Este conceito resulta da adaptação à temática da empresa familiar e da 

família empresária da teoria dos recursos, e não pressupõe, necessariamente, uma 

vantagem; esta pode ter um impacto positivo, neutro ou negativo, e em qualquer dos 

casos, com repercussão na sustentabilidade da posição competitiva da empresa familiar. 

 

5.2 Família empresária como campo multigeracional  

O conceito de empresa familiar adotado é, ao mesmo tempo, um projeto familiar e um 

projeto económico. Esta caraterística é fundamental, quer para a permanência da 

titularidade da empresa familiar na família empresária ao longo de gerações, quer para 

que esta família perdure como unidade social (Lima, 2003: 161). Logo, os conceitos de 

empresa familiar e de família empresária têm uma relação de sentido bem definido 

(Figura 3), com o constructo família empresária C, a ser uma variável independente da 

empresa familiar e, simultaneamente, uma variável dependente das várias gerações de 

uma ou diferentes famílias. A esta complexidade de estruturas de múltiplas famílias 

Gersick et al. (1997: 101) chamaram “tapeçaria familiar”.  
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Figura 3: Gestação da família empresária 

 

 As famílias nucleares A0 e B0 – famílias fundadoras – são um grupo social 

constituído por duas ou mais pessoas que interagem entre si e eventualmente com os 

outros núcleos familiares, independentemente do seu nível, são interdependentes entre 

si para a prossecução de objetivos comuns (D’Allura et Erez, 2009: 13) e partilham uma 

história comum, experiências e ligações emocionais (Kraus et al., 2011: 34).  

 Assim, os grupos seminais A0 e B0 estão na origem da formação de um novo grupo 

social, a segunda geração da família – as famílias A1 e B1. Estas famílias de segunda 

geração estão na origem das famílias da terceira geração – as famílias A2 e B2 – as quais 

geram, por sua vez, as famílias da quarta geração – as famílias A3 e B3. E assim 

sucessivamente até à enésima geração! Consequentemente, a família empresária torna-se 

uma complexa constelação de famílias à medida que a geração mais jovem vai casando e 

tendo filhos (Gersick et al., 1997: 84). Cada uma das cascatas A e B irão dar origem aos 

clãs – clã A e clã B – como o conjunto de indivíduos que se consideram, putativamente, 

descendentes de um ancestral comum, em linha uterina (Barry et al., 2000).  

 Estes laços de parentesco desempenharão, no futuro, funções importantes na 

estruturação das relações primárias entre os seus membros (Lima, 2003: 160), pelo que as 

famílias com origem nestes clãs, que só por si detenham capital ou influenciem as 

políticas de gestão de uma empresa ou empresas, fazem destas organizações a chamada 

empresa familiar.  

 Para ser uma família empresária não basta que os seus membros sejam parentes; 

têm de partilhar um sentimento de identidade coletiva que os une através das gerações, 

o que faz desta um grupo especial, porquanto, é mais do que um grupo – é uma equipa 

– que persegue objetivos de negócio (Lima, 2003: 161; D’Allura et Erez, 2009) e surge 

quando alguma das gerações das famílias A ou B, para além da geração do fundador, ou 

de ambas as famílias, detêm capital ou influenciem as políticas de gestão de uma ou mais 

empresas familiares. Esta sociedade, se multifamiliar, tem como principal caraterística a 

relação de confiança que constroem entre si, pela liberdade de escolha que tiveram, 

criando vínculos que poderão ser mais fortes que apenas os provocados pelo afeto 

familiar, o que não deixa de representar um desafio para as próximas gerações (Bernhoeft 

et Gallo, 2003: 12). A manutenção desta sociedade multifamiliar através das gerações 

requere êxito económico – condição necessária mas não suficiente, só por si –, e também 

que esta comunidade de pessoas estejam unidas pelo facto de pertencerem à mesma 

Família An  Família Bn

…  Família Empresária C …

Família A3 Família B3

Família A2 Família B2

Família A1 Família B1

Família A0 Família B0
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organização, partilharem uma missão comum e disfrutarem de relações estáveis entre si 

(Gallo et al., 2009).  

 A família empresária pode ser, portanto, assimilada a uma comunidade de 

práticas, de representações e de valores, que une pessoas que partilham um conjunto de 

relações próximas e que se reconhecem como membros de um coletivo, que partilham 

um passado comum e no presente dão continuidade aos laços de afinidade, hábitos e 

valores que têm em comum, reproduzindo a rede de solidariedade que as une (Lima, 

2003: 159). É por isso que a família empresária promove o espírito empreendedor no seu 

seio, particularmente, entre os membros da geração seguinte; este espírito empreendedor 

é algo que se transmite de pais para filhos e representa a diferença entre um empresário 

e um mero administrador do negócio (Gallo et al., 2009: 46-48). As pessoas que pertencem 

a um grupo desta natureza tendem também a integrar os seus filhos na rede de 

sociabilidade em que estão inseridas. Através das suas solidariedades primárias, os 

indivíduos criam uma comunidade de ação que estabelece, simultaneamente, as bases 

que permitem a sua continuidade nas gerações seguintes, lançando, desta forma, as bases 

sobre as quais se reproduzirão, ao longo de sucessivas gerações, o conjunto de valores e 

ideais que partilham (Lima, 2003: 159). Este tipo de acesso ao conhecimento que não é 

ensinado nas escolas, mas informalmente, no âmbito da família e das relações sociais 

dentro do seu grupo de pertença, irá permitir aos jovens membros da família empresária, 

mais tarde, distinguirem-se face aqueles que não têm as suas origens numa família 

empresária, e leva-os a assumirem papéis de liderança ou de administração nas empresas 

da família (Lima, 2003: 168).  

 No limite, a família empresária coincide com a família na sua forma alargada, 

quando esta estiver na, ou para além, da segunda geração; nos restantes casos, a família 

empresária será um subconjunto da família alargada. Logo, uma família empresária 

poderá estar presente em uma ou em várias empresas familiares; já a empresa familiar, 

no que se refere à posse do seu capital, no todo ou em parte, é definida por referência a 

uma ou mais famílias empresárias. Acontece que o conceito de família empresária está 

associado a um grupo social constituído por um núcleo central a que se acrescentam 

elementos externos. A família empresária, por norma, é um sistema aberto, 

intergeracional, com um perímetro de geometria variável, com fluxos de entrada e de 

saída no sistema, seja por causas naturais (nascimento e morte), seja por razões de ordem 

social (adoção, casamento, divórcio) ou outras, gerando assim combinatórias sempre 

originais, podendo torná-la potencialmente disfuncional, geradora de conflitos 

intermembros e/ou intraclãs. Logo, a família empresária é um grupo social com 

consciência de si próprio, cujos membros partilham um modo de vida, um conjunto de 

interesses, ideais, atitudes, formas de comportamento, formas de ser, fazer e vestir, que 

se adquirem durante longos períodos de tempo em contextos sociais informais como a 

família ou o clube e nas atividades extracurriculares de escolas exclusivas (Lima, 2003: 

158). Ainda, a família empresária é uma coleção diversificada de organizações, com a 

maioria delas a distinguir-se pelas suas preferências sócio emocionais (Romero et 

Ramirez, 2016) mais do que pelos objetivos económicos e onde a definição daqueles 

objetivos atendem aos desejos da família, como sejam a manutenção do controlo da 
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empresa familiar, proporcionar emprego aos membros da família e estabelecer a 

reputação da família na comunidade (Miller et al., 2015: 20).  

 

6. Nota final 

 

A família empresária é uma instituição social sobre a qual pouco se sabe. A mesma pode 

ser percebida como um sistema aberto, intergeracional, com um perímetro de geometria 

variável, com fluxos de entrada e de saída no sistema, seja por causas naturais – 

nascimento e morte –, seja por razões de ordem social – adoção, casamento, divórcio – 

gerando combinatórias sempre originais, podendo torná-la potencialmente disfuncional 

e geradora de conflitos. Esta crescente complexidade da família empresária cria, muitas 

vezes, forças destruidoras: conflito interpessoal, distância e falta de experiências comuns, 

perturbações familiares normais (mortes, divórcios, famílias recompostas), e custos 

incorridos dos benefícios extraídos de se permanecer envolvido com a empresa familiar. 

Este tipo de família atua numa arena privada e íntima, o que dificulta o questionamento 

e análise dos seus comportamentos intrínsecos. A Sociedade está a mudar; e com ela, uma 

das suas instituições – a família. Por isso nos parece importante continuar a estudar o 

conceito família empresária através de novas lentes teóricas! 
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